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ANO I :1 _URUSSANOA, STA. CATARINA, 12 DE FEVEREIRO DE 1933 :

U russangense .. ! Alista-te .. .!
N ão permitas que o regímen decaído volte a dirigir os des.tinos d�,no�sa

Patria. Empunha o teu titulo eleitoral e combate .corn ele ajudando assim
o Brasil na senda das grandes conquistas . .!

_

_

'

,.

Avante ... ! Não desanimes e confia sempre no futuro do nosso grande Paiz .

•

NUMERO 13

QUE RUMO TOMAREMOS? Aca�!�!��sl��;ee� :u�i����I�t��;r�s, preme:
,

,

_ , . tendo ao pO\lO todas as reivindicações, e a defesa dos
:Antes da Revolução de O que venflcamos? '

.seus direitos, como também' cuidar do problema de suas

trinta, em to�as as camadas ,fatos e consequencras !ó- Lnecessídade3, uma vez eleitos e postos na cadeira de gordo
socraes do Paiz, era voz cor- gicas de uma transformação,

I subsidio, escravizavam-se aos governos, deslembravam-se
rente de que,_ desencadeada: em larga escala, de todos os

<
das promessas e até não mais reconheciam, n.o caso de

uma, revolução de �ulto n.o 1 problema,s prementes com as
encontros o eleitor a quem humildemente, haviam exora

Bbr�sll, o sedu pdrognóstldc,o sena I �uasl tradlzes profundamblC'lte do o vot�,
,,' .

O scuro ano as, iversas Ilmp. sn a as
Ir.

no pro e�a I Agora com a presença das classes proletárias no Par'
cor.rentes em estado latente e

'I socIal.. �, llamento. as coisas tem que tomar, fatalmente, outro rumo.
os murneros ,problpmas a_ se·

" Q4est�0 maxrrna, prü�us! O proprio povo, o elemento genuinamente P?puIJr, estará na
rem resolvidos, ,e,m face do inter par;8 queo mundo de,s,:je I Constituinte e na futura Assembléa Nacional, presente"
atr�z� em que VIVI�:nOS �o� I que o e,' nunca necessitou i como sentinela da Republicá. '

, ,rdaç�o � todas as conquu;téJs! c,?mo agora de encaral-a se-I Façae uso do .vosso cireito, urussanguenses, Uni-VOS 80i! vossos

da. cl�,lIsação atual, e em ii ríamente, sob pena de afu-, irmãos agrjcultores de toda a Nação, na epica luta pelas vossas sa-

pnrnerro plano, no, campo gentar'" para sempre a paz! gradas revindicacões ! .aJistll:e-vos I
_

'

s()cial." Isoh,e á terra. i Formula de requerimentoO B-ra,sll, uma vez aue esses I Foi, portanto, a revolução II " h d I' t d )-

bl -

--

t ,: , d d tri t
-

, -

d h
• ( ESCrito de propl'll1 pun o o a IS ao o

pro emas nao es avarn ser. o e rIO a, a gra_n. e mec a' Bxmo. Snr. Dr, Juiz 'Bleitoral de Urussanga.
resolvidos de pari passus com q.tle

.

deu, verdadeiramente, 'N, N" ," (nome por inteiro), com" ,a�os de idade, brasil�ir�.
as necessidadesdo momento, inicio ao fogo que poz em nascidó neste mun.icipio de Ul'ussang,,:, filho de., ,-, •• ', com 8 J?l'OfISSao-
d' f'" h 'h' 1-' -

aldei d de , " ., solteiro (ou casado, ou VlUVO), residente a , '_, ' '

: ' Juntandoli epoca en rrn, un a que I e U içao- a ca eira . os nos- á presente a sua prova de maioridade. requer a V. S, se digne -Julg!\l-o qua-
fazer essa�revl))ução, o que

I
sos grandes problemas, de lificado para ser inscrito como eleitor,

,

todos reconheciam ser neces- onde, não sabemos ainda, _I _

Urussanga , ' , de , , , , , , de 19a3

sarja, para poder _ ingressar dado as suas ligações econô., -

.

N,
_

-N,
..,'. •

t é
na fase .de evoluções em que I micas e sociaes com outras' (letra,e firma devem ser reconhecidas p310 tabelião. O reconheolmen o '

d
-

.

I I ildei d f I grutuito.) --
"

t dt9 os os paizes cu tos para! ca eiras por esse mun 00- o- Dogo em baixo, ou no verso da pagina, ,deve ser escrita a,segum e e'

ela ja hav-i,am ingressado; uns I ra o que dela nos sairá claração fI�sinllda por <luas testemnlJ�"s e escr-ita por uma delas:
,

, ." .
_

, - .l'lflrmamós sob as penas da lei que o reqneren te é o pr- .pr io.s

por livre e espontanea von- pela complexidade, como a o R Urnssangs , ; , de , , , , de 1933

Aade, outros por, circunstan-] sabemos, dessa grande trans- R, R. de profissão , , • ,residente nesta vila de Urussanga
'f d�' forrnacã

'

. S s. .«..«elas orça as - o .caso no�so., orrnaçao.
, '( est�s firmas devem 'se; t�mbém reeonhecídee pelo tabel:ião)

Porem, a nossa rnentalida- Entretanto, a verdade que '..
-d�',ta,canha e conservadora � se nos

"

depara .é esta: uma I ,Essa transiormação será I aos verdadeiros sentimentos
dirigida, para m�I, de �eus parte.aliaz a maior, rnars cpn-I pela vontade de um só ho,- ,I

de entes h�ma,nos por atos

pecad-os, por políticos ines- .sentanea com as necesslda-, olem, de meia duzia ou maIs I que todos nos bem os conh.e-
crupuloso-s, era.Q maior obs- des do nosso. Paiz, :iunta a deles?

_ Icemos, os qu�es de ha mUIto
taculo para ,o advento dessa esse, fogo maIs e ma;s com- Não. <1.)

v

'

, Itempo para ca, (Intep�nha-s,e
nova era que ora se procede, busÍlvel para que a operação " a eles outros, os _�als ar�l'o
.como-o é ainda hoje, alias., se va 0pt!rando, en.quanto E pela vontade de todos e

I
trarias, inhuma�os e I�oobel:",�'em. menor e�c?la. formada de que uma outra, acostumada de nenhum._ ' contanto que vIessem a favo:"

. ,-espiritos refrogados OH arras- a viver 'de fogo apagado E' à 'cúrrente avassaladora das nossas ;paixões" muitas
tados po� paixões mesquin- numa -inanição igual.a dos I' que tudo arrasta levando de; yezes as malS mesq:J1nha�, e

has ou amda atendendo ex- bugres, atendendo maIs aos I roldão a seu bel prazer por \Ioteresses pessoaes IOconfes·,
c1�sivamente as suas questões seus intere�ses. imediatos e l_.par�lgens

até então descon- sav�i�. Portanto, espere_mos
_� mteresses pessoaes. pessoaes, aInda procura, por hecldas, onde de novo, sob o slgoal de bo� te,mpo e

, Para, confirmação do que todos os meios, obstar. a �ar,; um �é� mais ,sereno e um oxalá que o Brasil, pror ess1.

vimos dlzendo_, basta apenas cha dessa operação tnevlta-· sol míJlS faguelJO como soe corrente renovadGra, alcance
fazermos um exame retl'osp-e- vel que,quer queira quer não, acontecer após as tempesta- o nivel superior que lhe é des
tivo da revolução de trinta I ente nenhum será mais capaz des, poderemos- levantar as íinado no concerto dos pOVOS
para cá, I de im;Jedil-a. nossas chouçanas e dar azo í civihsados .

•
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________________________===��������'��a-------�------------�a-==----��==="=-=========-=" d : Governo Prcvísorio, um decre-] AGRICULTURA"O Camponez •

to proroga�do o pra�o p�ra alis-]
tamento eleitoral, ate o dia 25 de

1 _Administração e oficinas: Praça
I Março proximo.

.
.Anita Garibaldi _ Urussanga. I O mesmo decreto ena alguns I[Jogares de datilografos nos Esta-I'

NOTA: Toda a corresponden- I dos, a pedido, dos Tribunaes Reda deve ser endereçada a� Reda- giol1�es e autorisa o Mini�tro da,ter-Gerente - Lauro M.artlns.,
I Justiça a entrar em entepdlmen�� I Nínguern descobriu ainda um meio ,d-e' �xterminar o gorgulhoc-

ASSINATU RAS I com. os governos e.stadoaes alojado nos terrenos de plantação dos mencionados vegétaes. nem10$000 senh?o de .adotar quais -

ie- outras f um meio preventivo càpaz' de evitar que, o inseto, se 'dissernirre e se
Ano ", . • . . . .

.. pro.vldenclbs que l:i� faç�m neces
e! instale em novos terrenos, contíguos ou proximo-. Ha .. entretanto, a

Semestre . . . .. 5$000 sar�as para � r.;e3hsélçao1 a 3 d. ; seguinte medida que, sem ser infl! live', é: bastante efíc z quando o-:Pagas adiantadamente. M�lo das eleições para a Consti-
\ gorgulho provêm da semente 0':1 qual se achava já alojado antes da-

tulnte.
semeadura; convindo ponderar que este é-e caso que com mais -íre-quen" ia dá rogar á disseminação do inseto. .

" ,

." pl'imt>ira sessão .Iojnry Como as sementes atacada� pelos gorg_�I,�os ficam sempre maisno ('orre .. re UIIO leves que as sãs, em consequencra da perdas <19 porção de Iecula que.:Rel11is0u-se a 6 do corrente, eles devoram, deve se, antes da semeadura; colccal-as em uma vasilha,nesta Vila. a primeira sessão do corn agua suficiente para cobril-as, � .em seguida eliminar da semeá
O homem, por força de sua

jury no corrente ;1no,. tendo sido I dura todas �s que il.utuarem, 50 utlll�ando as que se depositarem no
consciencia e de sua natureza ra- submetido a julgamento o .réu fundo. d� vasilha. MaiS seguro ser� ,re�lrz,ar 'a _r'peraçã� �om agua mor
cional, está ligado a numerosos Luiz Faustino acusado pelo cnme na adicionada de 2 a 3 % de cal-viva, ou com agua adicionada .de 2'0/0,devere!l,para consigo mesmo, para de ríer imentos graves na pessôa de de íormr l.

,

_

.'

corn suá [arnilia e para com a so Alfredo Heliodoro. Para.impedir a propagação do gorgulho nas sementes colhidas,
ciedade a que pertence. Furtar-se Foi dAfens0T do réu o snr. .lus- ou sustar o seu desenvolvimento, tem-se usado varies processos taes
ao cumprimento dessas obriga- tlniano Gonçalves Escaravaco. como as aplicações do calor, do frio, das substancias qulrnicas e da
cões é esquivar-se aos deveres

que com muita Iellcidade desem- eletrjcid�de., .
. -. ...'

inherentes a sua condição social.
pe nhou o seu papel, -tendo sido o

.

Por mela do calor tem-se experimentado sujeitar as sementes_a
.

Sob o regimen dernocratico, réu absolvido por 3 votos contra 2. um banho em agua fervente, durante 30 a,40 segundos apenas, pOIS
t,'dos os cidadãos são clfa�acios _' .

se prolongar; o banho, a albumina contida no grão coagulará e não.
a nele tomar parte por meio do

N ECRO·'LOGI.A só o produto ficará com o sabor alterado, mas tarnbern as sementes
voto.

.

I
_ perderão sua faculdade germinativa. Compreende-se qUi! tendo sido

Voto ou sufragio, é 8 maniles- 1ti16.ÚJ& S'DA assim elevada a temperatura do grão, e submetendo-o depois ao res-
tacão da vontade do �Ieitor no_ ato Com 57 anos de idade, faleceu friamento, pelo seu imediato espalhamento e exposição ao ar, a pe
solene em que cada círcunscrição sexta-feira, 7 do corrente,em Rio licula do grão se contras e torna-se mais rij", mais resistente ao
politica escolhe seus legitimos re-

America a Sra.D . Joanna Costa. trabalho destruidor do gorgulho na perte exterior, ao mesmo tempopresentantes.
. A veneranda senhora' era vluva que inutiliza os ovos, depositados nos orificios e canaes . perfurados.

° sufragto universal f,OI pela .do Snr. Mansueto Costa já falecido Mas a ação extremamente rápida do gr:ão não podendo extender-seprimeira vez estabelecido _

ern
ha anos sendo muito estimada no com a mesma íntensldsde aé o centro d'este, não determina uma

França, na constltulção republ:ca� I ncs=o m'eio social.onde a sua mor- lmunisacão completa, de �odo que se possa considaal:a garantida_
na de 24 de Junho d. 1793 e re-

te causou pr.ofundo pesar. e duraduora, embora co�tflbua para a ccnse rvação do produto, porvogado pelo decreto de 11 de. No- A familia enlutada �O Carnpo-. prazo mais ou menos longo.ven.bro do mesma ane, e final- nez envia sinceras condolencias. Um processo identico, mas que os' americanos julgam muitomente, re�tabelecido aos 5 de •

eficaz.é o de deit. r as sementes em agua fria e levar a vasilha ao fogo,
Março de 1848. Rapid,imente fazendo 8 temperatura da agua subir gradualmente a 140 gráos·
atravessou as fronteiras da velha E-DITAL Fahrenheit (600 cio'ntigrados) retirando então a vasilha do fogo e es-
Gália e conquistou f6�os na, te-

PREFEITURA MUNICI- palhando imediatamente as sementes para o seu pronto refriamento.gisleção dos outros.palzes, org�- PAL DE, URUSSANGA (C_olltirtúa) .

nizados s{'gundo o Sistema consti-
tucional representattvo. De ordem do snr. Prefe'to pr(,-Nas diversas modalidades de visorio, faço saber 30S cootr bueleições em vigor pelo mundo,que- inles de imposto� sobre lNDU5remos apegas frizar, que soment_e I TRIAS E PROFISSOES (f�:brica!,ao pôvo compete fiscalisar a, adm!- e'ngenhos, serrarÍ<ls, etc.) e PREnistração publica por meIo de DIAL URBANO, que foi prorogaseus legitimo& r,e_p�esen.tantes., do o Ipraso para pagamento dosNenhum braSIleiro digno deve

mesmos, att o dia �8 do correntedesinteressar-se pelo resultado
mel. Findo este. praso, serão osfinal das eldções.

, referidos impostos acrescidos com
, Ante um bom ou mau Governo, as multas da leihão devemos menospre"ar .nada Outrosim, faço saber que duran-que diga respeito á prosperidade te o corrente mez, se. procederá á z:s a retirada do sacio Rosalino nos logares -Pigueira e Pinheirinhogeral e ao engrandecimento da IIrrecad�cao do," impostos sobre Dltmiani piigO e satisfeito de to- Municipio de Araranguà. veo-
Patria. Nas circ�nstancias atuaes !,,:OROS E LAurEMIOS E VEI- dos os �eus haveres. Outrosim, dem-se com li area total d�

.

depende das eleições a esco!ha.do CULOS E PLACAS.
. comunica tambem que continua 112.000000 mZ (48 lotes. de 25

bom ou mau Governo, e d ai!1 o E par� que ehegue �o conhecl- rá a explorar o mesmo ram� sob he�tares). por preços multo razoa-
bem .est�r de tod?s no!>. mento de todos, pass",1 o presente I a sua firma Individu"l (Vléltore veIs.Alistal'vos .pOI�, e votse nos edital que será afix��o nos lo�a- Damiani), esperando cuntinuar Tratar tom Lucas Bez Batti
elementos maIs dignos, qu.e me-

res publicos e publicado pela Im-, merecend6 a confiança que. ate· Urussanga
lhor representem os ansel�s do

lPren1l8.
. . ..

. aqui foi dispensada á extinta

I
pÔvo. Prefeitura MUniCipal de Urussan- firma. Terreno em Or..

-

ga, 1 de Pevereiro de 1933.. Urussanga,ll de Fevereiro de_19�3'1 1.eans..'
0- ...here do Gowerllo Pro- ,Lauro Maritns '

'riatore Damlaru"'Ii«frlo Rsalnoa uni de('re- (Secretario-Thesoureiro) . Vende-se um com J,196 ms2,te. lua pad.' d• .Ju8Uça . ..!li o Q

� extrem�Mdo com a Rua João �inh)pruro.gall.l.o o prazo pal'u DECLARA çÃO Terren.OS em Ara-I'
e propriedades dos snrs. GUllhe!".' A.Ustaluellt.. EleUoral,

I á me Crunt�al, Alexandre Grunfe,llaté 2:5 de ltIarço pr,0:xhuo. Viatore Damiani, proprietario rangu
< •

e com o RIO Tuba_rão. .
Foi a!3srnado dia 3 do corre-nte, da Félbrica do Café Damiani, cO- BoÍl!l lotes de terras, 'proprlO<t I Tr"t,r. com o..�nr. ,"bno ,\\ot\-lna pasta da 'J'lsrrÇa. pelo Chde munica aos seu,,_ ami60s <;; rregue, P,-,r'3 qU.!à'lque,' I�vouraí slll,1adosem Ro D.:seru I.

o gO'rgulho _ dos cereaIs

o Direito do Voto

Alistamento Eleitoral _.

Comunicamos aos nossos correli-
gionarios que forneceremos as foto
grafias para o alistam�nto eleitoral
gratuitamente ..

Não percais tempo. Alistai-vós .. .!
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.0 .«: UrupOIU�Z '
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,PREFEITURA MUNIUIPAL ADMINISTRAÇÃO E FISCALlSAÇÃO (Alínea f)
, I Por'in-'�':" pa�a' 11.0 Prefei�o provisorio, por despezas ef�'

,

I tnadaaeom uma viagem II. Eloriaaopolis, em objeto de
serviço"pnblico .

I· Port n 4, paga. !lo Oswaldo Burigo, por fornecimento de

hospedagem ao Piscal, Intendente de nova Beluno e

I Prefeito, em serviço de Iiscalísação n08 mezes de
. tlgodú_e ll;ovewbro

L
-

DE -396$000

U'RUS-SANGA
Exercicio de 1933

450$3{)054$300

OBI(AS PUBLICAS

Port n 5. paga a Bidele De �rida e outros, por serviços
prestlldos lIO .nivelamento e aterro da Avenida !5iqn,ei'
ra Campos e construção de 11m boeiro de pedra com

12 mts. de compro, 1 metro de altura1l 0,60 mts, de

largura, .

Port n 10, paga a Francisco 'I'revisol, por quatro días
de serviçoe prestados na conservação da estrada da

linha Rio Caethé. no ramal, corseçando da sua pro'
priedade até á estrada geral .

4:160$945l Port n 11, paga Íl Elias 'f\.ossi, por 28 dias �e serVlços

:,:�, 'rprestados �a conservação da estrada .18. Linha Cocal
"

' , Poit n 16. paga a €sttlvão Htoppazzolh, pelo conserto

I
de ferramentas diversas, smpregadas no serviço de

._,:'
- 00

Obras Publicas
.,) ..,

-, ::���$? 01 Port n 19, pAga a Fld .. le pe Bl'id,� e on�rol!, pela e0';l'
.,' ,j> 2 �), i)� I servaçâo da estraifa do �1O Caet.he, psrfindo da olaria

.

-.'l85. de Cesar ffillriot Até à extrema ele tlndrá 'J.leza
-120$000

I
P,'rt n 20, p..ga !lo Gervys Casso] Bainha;por madeira

.'.

.

foruecidasrpara a ponte sobre o 'f\.io Ul'nSRanga

130$5:10 ! HIGIENE E ASSISTENCIA PüBLlCA

Balancete da Receita e Despeza, rela
tivo ao mez de Janeiro 1:617$750

\RECEITA . \

20$OOl)

140$()().j
Saldo do-mes de Dezembro

RENDA TRIBUTARIA
21$280

Imposto sôbre Tndnstrias e Profissões·
Imposto Predial O rbano
Imposto de, Lieenças Di versas
Elllolumen�ofl

173$75r)

80$ 00 2:052$780RENDA EVENTUAL

Cobrança da Divida Acti\"a
.. .;::" 15:U71$945

P rt n 6, paga á Farmncis Colonial. por Iornecimento
de remédios \100 preso Alex�ndre Tasca. para a ope,
ração de ffi Machado e a outros indigente.

INSTRUÇÃO PUBLICA

DESPEZA 172$000

" QIVIDA FLUTUANTE

[
"'. -i\

\ ,.'
.

,.

,l-'ort"n. 1, paga a�M!lria dá Gmça Qneluz, pelos 8e118
vencimentos cO!l}õ'prOfes8orn da escola municipal de
Linha. Patrrrhoriio, Distrito de nova Beluno, relativos

" aos mezes de' Agosto a Dezembro (lo III}(' findo 400$000
.:' 'Port. n. 2, paga si Caetano Bez B»tti & Cia., por conta

e ordemvde Carlos Leyendeeker, de' 1<'lol'Íanopoli!!,
'.

..

valor .da duplicata n.�2·11, provenient-e de fornecimen-
to de livros (j demais impressos para orgauisação do
novo sistema de contabilidude municipal 661$00$
Port. 11 7, paga a :ffngelina Remôr De Irucs, pelos seus
vencimentos como professora da escola municipal de
Rio �to. Hn tonio, relativos aos mezes de, JIgosto a

.Dezeínbro p. findo . ,400$000
Porto n 8, pllga a Palmyra Messagi Doneda, pelos seus
vencimentos comoprofessora municipal de I'\io Manin,
Distrito de Pova fl'reviso, relutivos a08 mezes de Se-
tembro a Dezembro do ano findo 320$000
'port. n 9 paga a !Im'elia Bemôr, pelos seus vencímen-
tos como professora da escola municipal de RIto Jor·' \
dão, relativos aos mezes de Outubro a Dezembro, do
ano findo

-,

240$000
Porto n 12, paga a Celeste Losso, pela iluminação da
séde de Nova 11h'eviso, de Agost.o n Dezembro p findo 200$000
Porto n 13, paga a Vicente Amboni, pelos seus venci
mentos COUlO professor da escola municipal de S. Bento'
Alto. relativos aos mezes do Junho a Dezembro, do
ano findo 560$000
Port 11 14, paga a Jucintho Gulvnni, pelos seus venci'
men tos como professor da escola municipal de Serrinha
Distrito de, Nova Beluno, relativos aos mezes de Agosto
a Dezembro Inclusive de 1932 400$000
Porto ri. 15, paga ,-3 ataria Salute Burigo ffiarghotti,
pelos eeus vencimentos como professora da escola mu

nicipal d� s. Jose, di�trito de Nova Beluno, relativos
aOS mezes de Abril a Dezen1bl'o inc!. do ano- findo 7Z0,�.oOO

'''Qort. n li" paga It Amelio Zanolle:to, pelos seus venci!
mentos como professor da escola municipal de Linha
Perreira Pontes, Distrito de Cocal, relativos aos m02íes

Setembro a Dezembro inclusive do ano findo
-

320$000
,l'ort n 22, paga a Vicent� De Bona, polos seus venci';
:mentos como carcereiro d� eadeia desta Vila, relatiYOI!
!lOS mezes de Agosto a DElzembro do ano findo 300$000
Port n 24. paga li IlSidol'o Cappelletti, proveniente do
: aluguel do pl'edio onde funciona a cadeia publica'
desta Vila, de Outubro a Dezembro p findo 120$00().

.. Port n 25, paga a H:. fi. Nichele & A Fenaro, pelú f9r'
necimento de energia para iluminação publica desta
Vil!!.. durante o segundo semestre de 1932 330$.000 ,

'Port n 28, pagá ao �refeito prCJvisorlO, pelos seus ven
"'_J cimentos relativ-os ao!!.mezes de Setembro a Dezembro
() p findo·

.

1:600$000
Port n 29, paga 9,0 Secretario the\loureiro, pelos seus

vencimentos relativos aos meZ6S de Setembro a De'
zembro de 1932 1:2QO$OOO

:Port n 30, pag'l a Josné Dez Datti, pelos seus venci'
mentos como ,.Fiscal Geral, relativos aos mozes de

• Outub)'\') a Dezembro üo ano fmdo 360$0�1(}

PCJrt n 17. pnga a Amelilll Zsnellato. pel-os .sens ven'

cimentos como professor da escola de Linha Fer'
. reira Pontes, relativos ao mez ds Janeiro

.

,Port n 2í. paga a Maria da Graça Qnêlnz, pelos seus

vencimentos como professora runuicipal de Linha
Patrimonio. Distrito de npva Belnno, relativos ao

mez de Janeiro'./
'

80$000

160$000

DESPEZAS POLlCIAES E JUDICIAES (alin78 b)
,*

Port. n. 21, pllga a Vicente De Bona. pelos seus

vencimentos como carcereiro da cadeia desta

Vila, relativos ao mez de"Janeiro p. Iiudo 60$000

AUXILlOS DIVERSOS (alínea a)

I Porto n. 23, paga a Isodoro Cappellettí, pelo
aluguel do predio onde funciona a cadeia publi
ca desta Vila, relativo ao ma de Janeiro 40$000

'DESPEZAS POLlCIAES E JUDICIAES (alínea c)

Part. n. 25, paga II A. A. Nichele & A. Ferrare,
por fornecimento de luz ao quartel da policia .45$000

CORREIO E TELEGRArO

I Port. n. 31, paga'. a� Encarn'gado da Estação
TeIegrafica, por telegramas oficiaes expedidos
duránte o mez de Janei·ro
Podo n, 32, pàg8'.aO Agente do Correio, por for

, necimento de selos poslaes, para correspon-.
cia oficiál

4'0$700

3$600 44$300
ll:175$38ü
3:896$565
15:071$945 •

_

Saldo que passa para o mez de Fevereiro

·,S. E'&'O

Prefeitura Municipal de Urussanga, 5 de Fevereiro de 1933 ..

DOlllil!go� RocluI'

(prefeito provisorio)
l.nul'o M�ll·tilBs

(Secretario Thesoureiro'
.

.

N, ta : Os livros e dema�s documentos, acham-se á disposição de

qUtm desejar examinaI-os, na Secretaria desta Prefeitura.8:151$ .o:)
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I�I Consultoria Cirur.gico Dentário, �I,
I�I DO 'III'
I�\ Cirurgião dentista 1)a' • .J oão R. Cn)\'oso

I�I�I EX LENTE DE CLINICA ODONTOLOGICA NA FACULDADE !

Iii
DE 'FAHl\lACIA E UDONTOLuGIA DE JABOTICABA r�11

6 Tratamento ·de todas as afecções bucais e dentarias .� I

11.1 Dentaduras anatornicas de" Hecolite "e (, Denturol "

III I
\ I�I Rostaurações protéticas pelos mais aperfeiçoados processos �II
�I

�

SERVIÇuH;�e�eD�g;'o��M DOR I�I !
�i'l Consultas das 8 ás 18 horas I�II

Il,:���:::=:oo�.__:=::J�
ESTABBLEC'IMENT;O� VINICDLA·

DE •

J". Caruso Macdona ld
',vinho branco especial de mez a typo « URÚ »

VERMOUTH - FERNET
,

.
.

Productos premiados com m -dalhas d e ouro na Exposição do Ce n

t enario do Rio de .Iaue iro 1922 e Exposição N::lcionii 1 de Agr�cllltura
do Rio de Janej'ro 1929; e com três medalhas de ouro na Feira de

Amostras de Produtos Catarinenses no corrente ano.
.

. 1 "

URUSSANGA SANTA CA TARIN'A �

--_....-:""""".- 1
�

, '" Sapataria Mazzucco "

DE

FIORAVANTE ��AZZUCGO
Grande liquida ção

Sapatos para senhoras a 13$000, para homens a 20$000
e para crranças.desde 9$000,

Aproveitem enquanto hél, pOIS o stock, é pequeno: "---
U!"Ilssa uga

DA MODA
DE·

Joaquim Coral

Se V. Ex precisa de 11m bom terno ele roupa,
executado com o maior esmero. não deixe de vi

sitar primeiramente esta casa
, . \
Vêr para crêr .

!�j� ,E o que derem a V. S. não fôr aIegi,
'� Ú tirna CAFIA.SPIRINA em ser; envo
"; lucro original, não o acceire l Graças á

fama un-versalmenre conquistada por
esse admiravcl analgésico, appareceram
no mcrc.ido vários succedaneos e anda-

. c. , -Ór- _'

Cl0S:lS rarsrncaçoes.

f:i�l"ia 1�:1il!��1mve! �ue, P@!i" uma
§�nftp]e!il ic:1ta e;:if; iJ�e@a'ã!�ãIi)9
f>l:lJ�:se Vo §. pÔJr f®1L"a o seu dii1a"
"O «!P" �

,I;;;'�U"Ô, .aiilZ:::;;� ese CJKf}íD:lI." a sua

�é!!tul1� e d� sua ftl��ja.

Assim, tenha como -reara. verificar sempre se
existe no enveloppe -ÜU- !.!0 tubo cl�.L vinte
comprimidos a p�{avra CAFIASPIRINA e a

CRUZ BAYER, gz.rantia da aurhenticidade
do mcclicameoro.

.

e4 c.& "'IJt.SpnUNA é 6) t:n52 de mel�!�,.
e:>;:r.;;t;r. g:;;1P�tr� as dê�e� de f1!ã��e�a, de iNena

_ fel' ,'2' de �.l'Siímd,;:;� c�r.;;1;ii·a as ue'Vi'i!2!giías,
Ilrt�,.'���t.:ê!;;::aij;, f'�a.;:;�m�ii�mo, conseq_uen
e::f'1S .le ���$@.de a2�o6!, etc.
J.:-',H�;;l1", l'q�iEdi1lY,E21!ie� i�1JJo?Jn
t� as iê:!>;'ç�", g;;;,nec?ren.1�
fj.rg4'eJ o b:a�r. fu;u",d€Uru[m.eml�
_J ", do ca'h'açãc; e âos lI"if�g.
,.

rifAS CUMPRE TOMAR

li�Vr�R a
CABECA

i

J1R 'STOII BJ,IJ'Ii:����fj I i

'LI i'UJ
SABAO lIQUI170 E MEOICHMl

I QUfi��Mi '
.

fERIDAS
ASSAOORAS
fRIEIRAS·
DARTHROS

1iIJH-+-I--I-I

•
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